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P O R C i U N C U L A
P R E G A D O

No Real Convenro de Santa Maria de JESUS de Xabregas da Ci­
dade de Lisboa Oriental com a circunftancia, de que neftedia 

íè fefteja o Corpo de Dees, anno 1734»

P E L O  R. P.

F .T O Z E  D E  S V 1 C T O R I N O ’
Pregador jubilado,Filbo da Santa, Ahia, e Magna 

Província dosAlgarves da Regular 
de N.P.S.Francifco no Reyno de Portugal,

D A D O  A L U Z  P O R

FRANCISCO X A V IE R  BARBOZA.
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?-nD E D I C A D O ' .V\
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Ao Capitaó mòr de Cacella 

ANTONIO MARTINS CARAPETO

Syndico dos Religiofos de Saó Fran- 
cifco da Gidade de Tavira? 

Reyno do Algarve
F  uldàde FHowfft

Ciência? fcUNt? •
Bis lii)te{ \ ,s

k ' *T I iwt« ' I >1
v VmUr’ t f  ,\

Ode a minha diligencia tirar de entre 
os papéis de meu Irmaõ Sermaõ

da Indulgência da Porciuncula, que lhe ouvi pregar



no feu Contíenfo deXahregas com unlverfaJ aceitai 
çaô do auditorio , que era grave, e numerojo 3 e 
julgando-o digno dà eflampa, me determinei da\lo 
ao prelo ? oferecendo o a Vm. por entender , que 
k  meulrmm acnbajje configo imprimir em feu na- 
rne efte Panegyricoy o de Vm. havia de fer feu patro­
cínio; pois he > como elle confejja , o do feu mayoy 
agrado > defde o tempo que eftudou Artes no Con­
vento da Cidade de Ta vira, onde Vm. he Syndtco, 
e Bem feitor. Peço. a Vm. faça aceitaçaõ ekfla mi­
nha ofertaf que ainda que he limitada > a vontade 
he muito grande: efia dt&ejo empregar toda em a  
fer viço de Vm* que Deos guarde.

• • \  r s ri% ‘ír-v &V5V ■ rn

M ANCISCO XAVIER

C>



P A R A  OS Q .U È  L E R E M .
. i -. ; L \ ■

Eíle Sermão da Santa Indul­
gência da Porciuncula te of- 

fereço( ò Leitor amigo) o 
modo, como te deves digna­

mente difpor,para lucrares eíla,e as mais 
Indulgências plenarias; e bem oae pòdes 
eftar agradecido,e ao Autor, que o cora- 
poz, e pregou j pois te procuramos hum 
bem cfpiritual taõ grande, por meyo do 
qual, fem tocar no Purgatório, fobem 
as almas a gozar das delicias do Ceo. 
Todos devemos efperar, que as noíTas 
çoníigao efta felicidade, para que forao 
creadas; aílim o queira Deos , ao qual 
fe dè toda a gloria.

Vale. ■

i
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L I C E N Ç A S
D O  S A N T O  O F F I C I O .

EMINENTÍSSIMO SENHOR:

O Sermão da Indulgência da Porciuncula, pregado 
em o Convento de S* Francifco de Xabregas pelo 

R.P.Fr.Jozè de S. Vi&orino,ReÍigiofo do mefmo inftitu- 
to, naotcmcoufa, que encontre a noíTà Santa Fè, ou 
bonscoftumes; antes da Tua íiçaó poderaõ os fieis tirar 
muita utilidade, difpondo-fc como devem, para lucrar 
a dita Indulgência ; que parece foi o fim do Autor, em 
o pregar; e deve também fer o de Francifco Xavier 
Barbofa, que o procura imprimir. Por eíte principio 
hum, c outrofc fazem igualmente dignos de louvor, 
que merecedores da licença, que fe pertende. V. Emi­
nência ordenará o que for fervido. Lisboa, e Congrega­
ção do Oracorio 18. de Junho de 173 6.

Manoel Rique.

V ida a informaçao5pode-fe imprinr: o Sermão,de* 
que fe trata, e depois deimpreíTo tornara para fe 
conferir, e dar licença, que corra, fem a qual naó correrá.

Lisboa Occidental * 9. de Junho de 17 3 6.
F, R, Alencaflre. Teixeira. Silva. Cabedo.

Soares. Abreu.
D O  O R D I N Á R I O .

PQ 5de*fe imprimir o Sermão de que fc trata,e depois 
dcimpreílo tornara para fe conferir, e dar licença 
que corra. Lisboa Occidental 15?.de Junho de 1736.

Gouvea.



D O  P A C, O.

Initium à Domino 

S E N H O R :

PErtende Francifco Xavier Barboza dar à 
eftampa o Sermão da grande Indulgência 
da Porciunculaj que noanno de 1734 . pre­

gou no Real Convenço de S. Francifco de Xa- 
bregas o P. Fr.Jozéde S. Vi<ftorinoycom o Evan­
gelho da Dedicaçao da Igreja univerfal, com 
que a Igreja Serafica folemnifa o Anniverfario 
defta maxima conccflao. Edas fuas claufulas 
defentranha efte infigne Orador, e erudito In. 
lerprete 5 em fubtilifíimas allegorias, muycas 
das quafi innumeraveis excellencias defta pie- 
niffima Indulgência. Todas as Indulgências 
plenarias, fao iguaes na fubftancia ; porque o 
feu efFeyco he tirar todo o reato da culpa, puri­
ficar, c reduzir ao cftado da innocencia as Al­
mas dos que verdadçyramente as ganhaó ; po­
rém accidentalmente.pòde huma Indulgência 
fer mayor que outra, pelas circunftancias, que 
concorrerão na fua conceflao ; e neftas, hs a In­
dulgência da Porciunculamayor, e maxima de 
todas as Indulgências; ( a )  porque he a unica 
Indulgência quefoy concedida immediatamen-

1 ■.

te

fa)
Ant Caf- 
tell. in . 
FranfciL 
Sacro, 1. 
t,n. 491*

• S 10c



n>:)
Bellar- 
mirr. de 
Indulg,

rs por Clírifto Senhor N. às fcrvorofas ftipplicas  ̂
c carítacivas inftancias do Serafim humano * 
cooperando a efficafiífima inrerceflaô de fua 
purifíima M ay, e Senhora nofTr Maria Samiffi^ 
ma na fua Igreja da Porciuncuh, da qual to­
mou a denominação 3 aüind a que com a depen­
dência da approvaçao do feu Vigário de Roma* 
como cabeça viíivel da Igreja Catholica, e Ro­
mana, para perpetua confufao daquelíes Hercr 
ges, que temerariamente nsgao fer o Sumoio 
Pontífice Romano verdadeyro Succcflbr da 
Cadeyra de S. Pedro. ( b ' E deíla excellencia * 
em ciue he unica , lhe refultaraó ás fingularida- 

l i. Coto. des que logra entre todas as mais Indulgências. 
He fingular entre todas; porque nenhuma ou­
tra fe folemnifa , como cila, com officio Ecclc- 
íiaftico proprio; ecom myfteriofa propriedade 
lhe applicou a Sé Apoftolicà o da Dedicaçao da 
Igreja, por ler expreíTamente figurada na conía- 
graçao do Templo de Satatnao, còmo com a 
fua innara agudefã, ponderou o ingeniofiífimo 

(c) Fr. Ánronio Caftell,no FranscilogioSacro, (c )  
Lib.i. n. (Jng U!ar , em nao ter Bulla, ou letras Apof- 

tolicas, pois querendo o Summo Pontífice Ho- 
norio MI. mandai ás expedir 5 o nao confentio a 
humildade do Seráfico Patriarca , dando por 
cauíal da fua humildadese reverente repugnân­
cia , que o Nota rio que dava Fé defta íingula- 
rifíima graça 3 era jeíu Chrifto fabédoria dò

’ Eterno •

493



Eterno Padre; e o put iffiimo papel, em que fe ef- 
crevetacotn caradercsda gloria, pela penna 
do Efpirito Santo, tora Maria Santifííma; de 
,aja celeftial Efcrictura eraõ teílemunbas os 

Anjos, como Miniftros, que com o íeu tcftimu- 
nho dao authoridadc a rodas as obras do Akif- 
firro : eque o meímo Senhor que a tinha con­
cedido, a publicaria por todo o Mundo, mo­
vendo com fuperior moçaõ os ccraçues huma­
nos para fe aproveytarern de taó ineílimavel 
Thefouro,- ( d 1 e íoy aífun verdadeyro, como (d.) 
prodigiofo o effeyto: porque já nos primcyros 
annoscra taó immeníooconcurfo, queexcedeo i u i . n? 
cm muytos, na Igreja da Porciuncula, o com- 
puto dc duzentas mil peífoas. (e) E contando-fe 
no corrente anno quinhentos e dezanove, que 
foy concedida, vemos fenaódeminue com os 
feculos eíte fervor; antes por força daquelle 
Divino impulfo, fe augmenta, como com a 
própria experiencia annualmente palpamos. He 
fingular nos prodígios, nos portentos, e nos 
milagres, que o Senhor tem obrado para a au- 
ihencicar por verdadeyra ; reprehendendo em 
cada hum delles a temeraria incredulidade dos

\  .  V f

que a negavaóíentre outros muitos,he mais ce­
lebre aquelle, çrn que Maria Santifííma Senho­
ra nofla mandou do Ceo à terra a meu qrande 
Patriarca S. Domingos, para confirmar no cie- 
dico deita prodigiofa Indulgência a huma de-

* vota



vota ftmlhcr, cuja Fè pertcndiao intibiar certos 
Regulares da Marca de Ancona, mas fem o
fruíto,qae nosconrjpanhcyros colheo, por breve 
tempo , a fua incauta oppofiçao ; aíTeverando 
a Tua veracidade com o teftimunho de que e!íe 
mefmo afíiítira , em efpirito, quando o Vigá­
rio de Chrifto a approvara na terra,e que tam­
bém eítivera prefente, quando o mefmo Chrif- 
to a confirmara no Ceo : certificando-a de que 
os Teus companheiros, arrependidos da fua in- 
conítancia , voltavao jipara.Affis a fazetlhe 
companhia na confecuçaó de caõ Cclsíliaí be- 

Fietí  ̂ ( 0  A própria Senhora com o Menino
Ant. Gi- Jcfus nos braços fe manifefíoii em vifaõ ao V er 
ardin.Se neravd P. Fr» Gregoriode Orbieto porta á por- 
empro-ta ^ ernp*° da Porciuncula abendiçoando o 
pe fine. eoncurfo dos que entravaó a ganhar a Indo!* 

gencia, chcya de alegria, e contentamento de 
que foflô raõ copiofo. Ao Beato Fr. Cornado 
de Ofhda fe manifeftou na mefma forma no 
tedlo da Capella mor; mas feu U nigenko, que 
íurtentava nos braços Menino, era o que com 
rifonha benignidade deitava a bençaõaosquef 
verdadeyramente a ganhavao. E o mefmo Se­
nhor Jeíus Chnfto, em figura de Salvador , fe 
manifeftou a hum fervo (euFlorentino,deafílg-;
miada virtude, e famofo em Santidade j afíèn-

* . > • .

tado em hum raageftofo Throno, c o Seráfico 
Patriarca cm pé; que tomando pela maó aos

que



cjae fyoccramente contritos das íuas culpas 
pediaó mifericordia os prefentava à Magc Üa- 
dc de Chtifto Senhor noffo para cjue lhes dcííe a 
«ua ineffave^e falucifera hençaõ, ( g ) He fingo- / g ) 
lar, na eftimaçao que delia fizeraó fempre os 
Summos Pontífices da Igreja ; porque Honorio ubiíupr. 
ííf. depois de a approvar no annode 12 2 1. 
no fcgumte anno de i 2 1 3.a mandou publicar 
cm Aífis por fete Biípos : o dcAííis, o d e 
Peroza , o de Tuderco , o de Eípolero , o dc 
Fulgino , o de Nuceria, e o de Eugubio, efere- 
vendo a cada hum deà̂ cs, para que todos no dia 
primeyro de Agoílo concorreííem a erte piiffi- 
itío Ado, o mais íbiemne , nefíe generc, que 
atègora fe vio na Igreja > nem das Hiítorias 
Ecclefiafticas confia de outro femelhante ; para 
o qual fe ctigio na Praça maycr hum mag- 
nificentifhmo Theatro, queoccupavaò os Pre­
lados fagrados, o Magiítrado, e o mais fe- 
k d o  da Nobreza daqueiia Cidade ; fendo in- 
numerável o Povo, que convocou eíla n r  % e 
extraordinária publicação, (h ) Bonifácio VIII. (h) 
expedio Legados eípeciaes a Aííis, para que no Wackng. 
dia dcíla Indulgência prega flem ao Povo, no- 
tifie ando lhes os muicos bens e/pírituacsque por n 1. 
cíla adquiriao, cxhartando os Fieis a huina boa 
diípoíiçao das ílus Almas,para coilfeguircm ca 5  ̂ĵ

cftimavel Thefouro.(i) Alexandre IV.cóccdeo Idem 
aos Prelados da O rdem , que no dia cia P o r - ^ ‘ ann?

ciuncula
1$ u)



{K) ciuncula podcffcm appròvar para confefTar to* 
 ̂ 1  ̂ ‘ dos os Religiofos que reconhecefTem idoneos:

Conílit ( K ) e Urbano VIII. aos ConfeíTares a facuN 
,V n in dade de abíolver dos Tefervados , cenfuras, e 
tom*5. commutaçao devotos? que tem os Pcnuen- 
■ OpJ ciarios Apodoiicos em Roma: ( 1) revefiindo 
ubj fup^com eíia circunftancia a Indulgência da Por- 

( n ) ciunculada natureza de lubiíeo, Martinbo V*ri n J ■
^“jt^/depois de prohibir , e tirar hum grande nume» 
data in rode Indulgências, pela Clementina , Abujio, 
ntonttbus nibiiSy&c. fendo perguntado, que fe devia
ding/ib/entir da Indulgência da Porciuncula , refpon* 

Co) deo: , ,  Nòs outros na5 pomos noda boca neda,

cipit^cí nem clueremos 5 clue ne^3 fe altere nada , nem
nuper. fe duvide: (m )a m efm a repofta deu Joao

Îe'■ } u X X II. e ambas confirmou por Bulla efpecial
1614.ib. Bençdiéto XI. ( n ) Urbano VIII, aquem im i-

(p j tárao 0$ feus fuccedores, 2 exxeptuou no anno
cipirf!1 Santo do Jubileu. ( o ) Puulo III. declarou, que
demindtt todos os dias fe ganhava na Igreja da Porciun-
^na3 a i |a. (p )  E Pio V . que fe ganhava, toties
1 jS8 ib <jUOties9 em todos os Conventos da Religião.

(q) (q )  Emconclufao, he taò ííngular o apreço
dp!t* c*- que delia lazaSè Apoftolica, que a concede
piitesjiip. pormuy particular beneficio, e efpecial graça,
Sabin.in aos mais foberanos Monarcas: com ella fe acha 
JuceMo- /• • • 1 . . , 1 s c \
rai.tom.efpintualmente enriquecido, pela melma Se
1. tr. 6f. Apoftolica, o Paço de V.Mageftade no dia das
Porciun- de Maria Santiífuna Senhora polia , em 
cul. ' obfequio,



obfeqMO*ceon&mplaçao da Aaguftiffima Prõ2 
tedorada fuà Real Capella,fita na Santa Bafjlica 
Patriarcal. E nae fcm myfterio no meu pensa­
mento, íundadotoofublime , c elevado difi- 
curfo do no/To Orador : repara elle com pro­
funda fubtiicza, em que Chrifto Senhor Noífò 
quando no Evangelho defta íolemnidade diz , 
que viera afa lvaro  queeftava perdido, naó 
fe intitula Filho de Deos , fenaõ filho do ho­
mem : e dà huma foluçaó igual ao reparo na 
fubtileza : porque refponde dizendo: Que a 
Indulgência da falvaçao dos peccadores ema­
nara das Chagas que o Senhor recebera no 
Corpo, que tem em quanto homem, e nao 
podia ter era quanto Deos, Agora a minha 
ponderação : todas as Indulgências emanàrao 
das Chagas de 1ESU CH RISTO ; porque do in- 
exhiurivcl Thefouro da fiia Sacratiffima Pai- 
x a ó » como principio, c fundamento de rodos 
os merecimentos dos juflos, as difpende a Igre­
ja Catholica Romana ; porem a Indulgência 
da Porciuncula naó ío emanou dasfauoiamas 
Chagas abertas pelo odio dos Judeos em o Mon­
te Calvario no Corpo de Chrifto , cm quanto 
à fubííancia do valor; mas também emanou das 
Chagas impretfas pelo Amor de Chriílo, em o 
Monte Alvernc, no corpo de Francifco, em 
quanto ao accidente da excellencia do fcr con­
cedida pelo meím© Chriílo. E íc Chriíto,quan*



da no Monte Calvário rccebeo as Chagas peta 
inftrurnento do odio dos Judeos, cftava ( como 

, . notou o douto Francifco Lucas ( r)  ) com as 
Apud coitas para o Oriente, e com o roíto para o Occi* 
Caftell. dcncc, olhando para Portugal, a mais Occidcn-
ll 5.n.pI ta  ̂Paríe do Mundo; porque aqucllas Chagas 
jypt de que emanara a Indulgência Univerfal da 

falvaçaõ dos peccadorcs, haviao fer ( íymbo- 
lizadas nas Quinas) com eípecialidadc Arruas 
dos Reys Porrugoezes: da mcfma forte Francifc 
co, quando no Monte Alverne recebeo as Cha­
gas pdoinftrumcnto do <.rr.or de Chrifto,cfta- 

 ̂ va(como advertio o Sabio Caftell,( s ) ) com os 
Supr. olhos em Portugal , tendo, á indução do mef- 

eod. n. i^o Chrifto as ccftas para o Oriente , e o roíto 
ao Occidence; porque a Indulgência da Por- 
ciuncula ( cuja excellencia refpeitava jàa im- 
preftãó das fuas Chagas ) ainda que comrmia 
para todos os Fieis, havia fer efpecial para os 
Monarcas Porruguezes , fendo particular, e 
perp '^^ence concedida ao íèu Paço no dia 
das L .. . óe Maria Samiífima Senhora N.na fua 
Real Capella da Santa Baftüa Patriarcal. Efta 
efpecialifíima conccflaò, Senhor, faz que a 
portentoía Indulgência da Porciuncula fejatao 
própria da Cafa Real de V . Mageítade , como 
da Religião Serafica ; jà idênticas nos feus eícla- 
recidos Brazoes das Chagas, c das Quinas. B
para que aííim; naó íó Portugal, mas todo o

- ... v .. , (v . ’ . Mundo



Mundo , o admire 3 eas cxcellendas* e fingiu 
laridaies da maxima Indulgência da Porciun- 
caía , tao eleganremenre ponderadas ncfle Ser- 
mão peio Teu erudtrifíimo Aurhor, julgo de juf- 
tiça a graça da licença, cjue efte Bcmfeytor da 
Religião pede para o éftampar ; principalmen- 
tc naó contendo período, que offenda , nec in 
mínimo% a religiofa piedade 5 e Catholíco cf- 
pimodas Leys de V. Magefíade. Efle o meu 
parecer. V . Mageftade mandara o que for fer­
vido. Nette Real Convento de S. Francifco da 
Cidade de Lisboa Occidental, 4. de Março de 
174a

Faculdade de Fllowfl*
Ciências r  l etras 

Biblioteca Centrai

Fr. Manoel de Saê Damaz,o,



Q Ue fe poíTa imprimir, vidas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinário , e depois 
dc impreíTo tornara à Meza para fe con­

ferir , e taixar, e dar licença , e fem ííTo nao 
correrá. Lisboa Occidental 24. de Março de 
1740.

Pereira. Teixeira.
.* » • *
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Z achea, feftinans defcenãe * quia hodie in 
domo tua oportet me rnanere ::: Ecce cti- 
midium bonorum meorum , Domine, do 
pauperibus : &  f i  aliquem defr.audavi, red- 
do quàdrupulum:: emm filius hominis
falvum facere quod perierat. Luc. i?-

S E N H O R :

O M  as mayores demonfhaçoens de 
benevolência nos chama hoje Chrif- 
to Senhor noffo na peíloade Zach”n 
para nos communicar na caza de 

Francifco as riquezas infinitas de fua graça, 
em huma plenaria Indulgência. Puderao tanto 
com Deos os grandes defejos, que o Seráfico 
Patriarcha tinha da falvaçao de todo o mundo, 
e as continuas íuplicas, que a cfte fim lhe fa­
zia , repetindo frequentemente aquellas adm i­
ráveis palavras: Deus meus, &  omniâ  ani­
mas qtucro: Meu Deos, e Senhor de tudo ,



eu quero almas, que para todas abre neflecbi 
por fuas mâos os thefouros imtnenfos da divi­
na mifericordia : Hodie huic Domui falus à 

' Deofaóía eft.
Vejo porem, que me eftao arguindo to­

dos, e com grande fundamento : fe as graças 
defta Indulgência cftaõ fignificadas nas que 
Chrifto concedeo à caza de Zachco, como as 
gozaó os fieis geralmente, eftendidas por todas 
as cazas de Francífco ? Efta a mayor proprie­
dade da allegoria, e energia da femelhan- 
ça. O  principio, e a primeira conceífaó defta 
Indulgência foy na caza da Porciuncula em 
A ffis, donde tomou o nome; mas aísim como 
a Indulgência concedida por Chrifto a Zacheo, 
fe cftendeo, como dizem Eutymio, e Caierano, 
a toda a caza,eatodaa familia da mefma caza* 
afsim a Indulgência da Porciuncula que o mef- 
mo ' chrifto concedeo a Francifco, eftendèrao 
dep vj y Pontífices Romanos a toda a caza,que 
he a Igreja Catholica, e a toda a família da 
mefma cafa,que faõ todos os fieis.

Temos aiuftado o Evangelho, que todo 
elle he do nofTo cafo,peguemos agora das pala­
vras do Thema , e vamos defeobrindo nellas 
as excellencias defta admiravel Indulgência, e 
todas as fuas circunftancias, fem que nos fi­
que deíóra * a que efta religiofa cafa lhe ajun-

% SERMAM DA



a

♦ ■*

ta nefle dia. Demos-lhe atençaó , e comece­

PORCIUNCULA.' 3

mos.
Z acheafeftinas defcende. A primeira ex- 

cei!enci3 deita fingular graça defcubro eu na- 
quella circunlhncia de íer hum fó a quem fe 
concedeo. Mas fó Francifco, repreíentado no 
piqueno,Zacheo3Ztfí;^í£ podia íereíle,que abre 
hoje os Thdouros infinitos do Sangue de Chrif- 
to. Vay a razaõ.

Padecia o Egy; :o huma univeríal fo*G ctl; 4I; 
me , que durou fette annos contínuos, recor- ^ . 
rèraó todos ao Rey Faraó, e diz o texto, que 
efte os mandara a Jofeph : Ite ad Jofeph ,
&  quid quid ipfe vobis dixerit > facite\ e Qu°dani 
porque ha de íer fó Jofeph o remedio deííe concefsü 
commum aperto ? D irei: a Jofeph fomente ûit Çea~ 
entregara Faraó os ceüeiros de todo o Egypto , ô q̂uod 
ecomoaqueila fome tinha nos celeiros o fcurmlli in- 
remedio , fó Jofeph a quem Faraó os ou z pa - íer,nalos 
tregar, os podia abrir. O  remedio clpuinial legitur 
do mundo lie o Sangue de Chrifto guardado, e fuifle do- 
fechado nas Chagas do mefmo Chrifto, como ^  
em celeiros; e a quem entregou Chrifto eílcs impreííio 
celeiros das fuas Chagas fenao a Francifco? PoisC7 o&croru.
fó Francifco os pode hoje abrir, pois fó a Fran-^ 
cifco os quiz Chrifto entregar.

Fieis, tendes fomedaquelle pao facramcnta- 
do ? Tendes fededaquelle Sangue Divino >

niSi->v Tendes



Tendes necefsidadedeflesbensefpirituaesJ It 
ad Francifciwty bufcay neíle dia a Francifco 
que em todas as fuas cafas achareis o remediod<; 
voílà necefsidade : entriy confiadamcnte* e le 
vay numa geral abfolviçaô de todos os voíTo 
peccados ; levay huma indulgência plenaria , 

Florent.'cm cuja virtude, Tem tocar no Purgatório , fo* 
3. p. tit. bem as almas direitas ao Cec* Tornay aennar 
2'4capfi.[luma> e m u jras vezes* elevay para as almas
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dos voíTos deíirmos * e para as mais do Pur.® 
gatorio o remédio* ealivio das fuas penas: Itt

Suplex àd Francifcum .
cmnibuf Feftinãns r Concedeo Chriílo a Francifco 
Eccleíiá cl̂ a Srande Indulgência, e concedeo-iha logor 
illam in- Fejlinans : porque Francifco pedia, e Chriílo

tibus có-^ava“ Ffancifco he o mais prezado amigo de 
cederet Chriílo,q ue af5i’m lhe chama o mefmo Chriílo 

^"inluf ^°r ^üca ĉ e Santa Brizida: Amicus meus Fran» 
gemiam cifcu$i Deos naô fabe retardar os favores aos 
omníum ! .'am igos: Nefcit molimina tarda Spiritüs 
^  Sanóii gvatia. Diíle Santo Ambroíio: ainda 
rum con-hey de defcobrir outra razaó a efla preffa. Là 

t* ĈZ C° m tOĈa 3 Pí£^a ^uma graça a Da» 
feciíTeut. vk  ̂ > e graça em que lhe concedeo a vida ; 
Refp >dit Vivit Dominus>quia non occiditur7 porque ti* 
Snbilpk °ha encad afeu íavor o melhor lado defle Mo. 
cere. narcha, feu filho Jonathas. Pois porque naó di* 
>.Reg. rej eUí que concedeo Chriílo com toda a
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prelTa a Francifco efta Indulgência, porque ti. tum eít
nha o Santo a feu favor o melhor Lado feu* a fcdivmi
Virgem Senhora fua Santifíima May. jpfa’ £c-

Mas porque , para fe ganhar qualquer itv ciefía ef-
dulgencia naó bafta íó o eftar concedida , e hc ^°1nil>
neceííario, para feu effeito, e valor , que feja fum?ejuf
por authoridade Apoftolica publicada, com cluê an~
* • „ * . r _, r i i. tiííimaiix
muita razao me perguntareis: Como íe pubii- jyi atrem
couefta indulgência da Porciuncula?A palavra cum ia
que íe fegue o diz : Defcende: Partio Franciíco ^ukitu-
por mandado do mefmo Chriíio a Pérola , e o dineAn-
Papa Honorio terceiro a mandou publicar em Selorü*
Afíis} em cujo fofemniííimo aíto fuccederaó
maravifhofos prodígios. praCeP-

DefSa crreunftancia fe infere outra maravi~ ti fa&í
íhofa exceilencia da noílã Indulgência da Por-
ciuncula; e he , que por eila íe moítra » e prova adiret,
de Author idade do mefmo Chrifto o poder que & ab eo'
os Romanos Pontífices,feus Vigariosema terra mjnen̂ I
tem,para conceder inJuIgencias,que he a remíf- Iam in-
íaõ de toda a penna temporal devida pelos pec»
cados já confeíTados; porque nas fuas mãos do  tularet*
poíitou Chrifto os Thefouros de fua Payxaó, e Manè
Morte, e lhes deu as chaves, para os abrir * e
fechar» Ex~ Francifc

ens, co-------       -T -——•     : --------------------V U t . ;^  V- ^  

mite Fratre MaíTseo profe&us cíl Peruíiamuòi, tunc erat Su  ̂
mus Pontifex Honorius tertius. ExBreviario Seraphj

ÜS*
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Explicada eíla primeira parte do Themâ 9 
entremos com a mefma brevidade na explica­
ção da fegunda parte: Quia hodie in Domo tua 
oportet me manere.

In Domo tua : He efte hum bem , que fe 
nos veyo meter em caía. Os Magos achàraó na 
cafinha deBelem huma Indulgência plenaria, 
achàrao hum Jubileo; porque foraó abíolvidos 
até da idolatria*, mas cuftou-lhea peregrinação 

Mait. 1. flrabalhofasc dilatada do Oriente à PaleílinarF/- 
t* dimus ftfilam ejus in Oriente,&  venimus ado-

rare eum. Hoje nefta caía tendes hua indulgécia 
fem o trabalho de peregrirtar de Lisboa a Icalia.

E quem a nao julgara a luz das noílas defa-; 
tençoens por ellas circutiílancias; mas delia lhe 
refoluta outra nova excellencia. Nem hua fò 
peíloa acompanhou os Magos a Belem; porque 
comoobem queellesbufcavaõcftavadas portas 
acF nro dos Hebreos; poriflo mefmo q fe lhes 
havia metido em cafa defeílimàraõ a fua gran­
deza. Naó aífim a Indulgência da Porciuncula* 

Abrio a lança o Coraçaó de Chrifto, e Í3hio 
joan.19, da ferida Sangue , e agoa: Exivit fanguinis, &  
34- aqua , fahioda ferida aquelle Augufto Sacra- 

mento ; e fendo hum bem, que cada dia,e cada 
hora fe nos mete em caía, os homens, teprefen- 
tados naquella agoa, o feguem, acompanham , 
e adoraó, como a Iman dps feus aifedos, e doce

acra&ivo
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átra&ivo da fua affeiçao : a experienci-a tem 
moftrado , que aquelle divino Sacramento he 
as delicias do noíTo am or, e o efmero da noflã 
devoção.

Abrirão os Pontífices as portas à cafa da Por-; 
ciuncula ,fahio delia nefta indulgência o valoc 
infinito daquelle Sangue Sacramentado , e com 
igual ventura : porque todo o mundo foy em 
íeu feguimento3 bafia-me para prova defta 
verdade os grandes concurfos defta Corte neftes 
dous dias. Pareceo, que com os olhos nefies, e 
nos mais de toda a Chriftandade , diflc David : 
Benediãionem dabit legislatorjbunt âevirtute, 
in vir lutem, videbitur Deus Deorum in Sion. 
Concederá benignamenre Deoshuma indulgên­
cia; Benediãionem dabit legislatort Que indul­
gência concedeo omefmo Deos/enaó a da Por- 
ciuncula ? E para a ganharem ( continua o Pfal- 
mifta ) naó perdoaràó os homés a nenhum tra­
balho , e farão toda a diligencia ; Ibunt de 
virtute in virtutem:CooperabuntscQmema San­
to Agoftinho; Htraó apoz delia, bufcala-hao 
anciofos de tanto bem > e bem íe vio nos gran­
des concurfos, que de todas as partes da Europa 
concorria todos os annos a Affis. Saó Bernadi- 
no deSena,di2 haver vifio com os fcus prof rios 
olhos cem mil peííoas. E o Biípo do Porto ef- 
creve^que houve anno, em que nefte dia paííá.

PORCIUNCULA f
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raodeduzenras mil.

Acè o efeito da profecia do ultimo ver/o :
4

Videbitur Deus Deorumin Sion modrou à coi­
ta de milagres o Ceo noanno de \ 2 9 j.em e(le 
protentofo cafo. Huma mulher de Efclavonia , 
havendo ganhado a Indulgência da Porei- 
uneula, faleceo em A fíis, fepultàraô os mais 
companheiros feu corpo, e partiraoà fua Patria; 
no mar fe levantou huma grande tempedade, 
nede fatal perigo, em q r^dos davao por perdi­
das as vidas, lheapateceb a companheira defun­
ta cuberta de refpSandoresfobre as ondas. Che- 
goufe ao navio, e diíTe: naò temaes, eu fòu 
voíTa companheira, que por ordem de Deos 
venho a dar*vos conta da virtude íneffavel da 
fanta Indulgência da Porciuncula , com cujo 
logro, fem tocar em o Purgatório, entrou a m i­
nha alma no Ceo , onde efiou vendo a Deos 
n íhalSion: Videbitur Deus Deorumin
lín//» *

Oportet me manere. Depois ponderarey o 
fnaner esgota reparo no oportet. Se eíh palavra 
nao difera ordem às duas antecedentes menos 
difficultofa fora a fua inteligência; mas como 
fe pode ajuftar, que fendo Z  icheo o favorecido,' 
Deos feja o intereflado : oportet me. Ora bem 
fe ajuda. Pergunto. N a5 judificou C hridoa 
Zacheo/ Sim: Pois aeíTa felicidade de Zacheo

— -  v ~  • -  — • r      —  —  -  —  -    |
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chama Chrifto íeu intereíTe, porque o juftificar* 
los com a fua graça, tem elíe por fua glo- 
ia. Por Saó Lucas o diffc omefmo Senhor. 
portuitpatiCbriflum 3 &itainirare inG1o»^c. 24 
:im fiuint. importou a Chiiíio padecer,e mor- 

1 ;x , e affim entrar na fua Gloria. As impor­
tâncias da Morte, e Pavxaõ de Ch riflo rodas 
foraó nofTas,c o Senhor chama-lhe fuas; porque 
tem por fua gloria: Gloria fuam : o juflificar- 
nos morrendo na Crur com a íua graça: opor- 
iuit pati Cbriffum. Juftifica-fe o homem com 
o Sangue de Chrillo ; mas com tanto inrereflè 
feu , que o peccadorhe o juftificado, e Chrifto 
o gloriofo.

Sendo ifto affim. O ’  como vemos•, a Deos 
gloriofo ncftacafa? O ’ como vemos a íua glo­
ria augmétada neftes dias? Porque íea juftifica- 
çao de hum peccador dá gloria a Deos* que 
gloria naõ terá com a juftificaçaõ de tantos pec- 
cadores: em todos fe logra venturofamu*u por 
meyo deita Indulgência os effeitos maravilho- 
fos da fua graça , e por confequencia ( fali o da 
accidencal) fe augmenta a fua gloria  ̂ poriííb, 
fendo nos os venturofos, ellehe o interefládo : 
oportet.

Manere. Aprovando o Papa Honorio ter­
ceiro a nofla Indulgência da PorciuncuIa,dif?e : 
queelle de plenitudine potejlatis concedia que 

: C  todos
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todos os fieis, que contriòtos, e confeííados v{- 
fitaííêm a Igreja de Santa Maria dos Anjos hum 
dia natural, c determinado, que começa def- 

Tandem as Vefporas do primeiro dia dc Agoíío , até
w ns Pd- °  P0^0 do dia feguinte , em cada hum an-
tifex di- no , ganhem indulgência plenaria , e remiííao
vmí vo* cj£ todos feus peccados, e ifto perpetua mente.
jutateni, ' r »
conceííit Que a entrada de Chriíto na caza de Zacheo , 
eamBea- na5 f0y fónaente vifita 5 foy affirtcncia i naó
cifco ple entrou nella o Senhor, paraíahir, entrou pa-
iiariam ra ficar. Manere :
quidem, Falía Saó Paulo da univetfal indulgência»c( i. oci a, < . ~ i* i . * •. /»
acperpe c pleniífimo lubileoda Redempçao : e dizaí-

fiíTi: Intravit femel in Sancla^aterna redemp- 
íione inventa. Entrou Chriílo huma vez na 
Saneia San&orum da Gloria, achada por huma 
redempçao eterna. Difficuitoía Theologia;por­
que como pode fer a redempçao eterna/e os re- 
nndoi haó de acabar, e Chriíto naó ha de 
eternamenre remir ? Refpondem os Santos Pa­
dres , que ainda que Chriíto n orreo na 
Cruz huma fó v e z : Semel: c naó muitas, 
com tudo, no modo deita redempçao aplicada 
pelos Sacramentos,foy indulgência taó ampla,e 
copiofa,q fe o mundo durara eternamente,eter- 
namente lograra efta indulgência. Parece que 
em certo modo temos na Indulpécia da Por- 
ciuncula cite modo de redempçao: huma íó jcz

a ccm-
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à concedeo Chrifto; mas os Pontífices a fizerao 
tao ampla , e copiofa , que durar o mundo 
huma eternidade, foraelia eterna : aíertia re- 
Jemplione.

E porque eíla cxcellencia da redcmpçaó , 
ainda que nos Sacramentosíc renova, e conti­
nua, com tudo nelles mefmos acaba, deixou-a 
Cbrifto naquelle Sactamento auguüo fem eíie 
defeito ; porque ali a logramos todos os dias, 
e todas as horas. A indulgência da Porciuncu- 
la , ain^a que para o feguinte anno fe torna a 
lucrar,acaba com tudo hoje em Lisboa , e em 
todo o Portugal, em M adrid, e em toda a 
Hefpanha, em Pariz, e em toda a França 3 
em Roma, mas na6 em toda a lulia ; porque 
na cafa da Porciuncula em Aifisganha*fe todos 
os dias do anno, fem que a fufpenda o Jubileo 
do anno Santo, e todas as horas , ou rantas 
vezes, quantas fe viíica a Igreja. Pois iílo que 
he, íenaó fer efte bem perpetuo? que be f  nao 
fer eterno : <eterna redemptioneopz he, íenao 
entrar Chriíio na cafa da Francifco,naò para fa- 
h ír , fenaò para ficar: Manere:

Ecce dimidium bonorum meorum do pau- 
peribus, &  fi aliquem defraudavi>reádo qua~ 
drupíum, Eítasfaó as palavras da terceira par­
te do Thema. Comecemos por cftas ultimas: 
Si aliquem defiaudav^redâo quadruplunh Sc

eu por
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eu por ventura , diíTc Zacheo a Chrifto, levei 
alguma çouía mal levada, ou em queéítaja 
encarregado , eu aaeíiixuo eni quatro dobr* 
reddo quadriiplum t Valhame o Ceo > / 
çheo, na,opinião de muitos,.era hum mào h 
mem, indigno da communicaçaó dos mais^que 
por iíTo fe murmurou dc Chrifto^ porque o> 

Lite t9. tratou > e eotntnunieou em fuacafar. Murmu*
rabant,dicentes, quod ad.hominem, peccato* 
um  diverti/Jet:: E efte n.áo homem exami­
nando a fua confciencia v e na prefença dc 
Chriílo ,, que fabia quanto nelia pnflav.ar a«* 
çhou unicamente huns eícrupulos: Sialiquenp

D.Grev, dtfrmdavL Mas por iíTo d k  Saó G.egoriu
Hem. 9. Quidcnim prodeftfiomnes laudant  ̂ &  amjci-
ín E 
■ch. ze‘ êníia accujats aut quidobeji, f i  omnts devo-  

gent 5 &foía confcientia defendat: que impor­
ta julgai me o mundo por hum Sanco*íe a conf~
ciência mc accufa, e que importa defprefat-me 
como m áo* fea confcicncia roc juftifica*

Mas a minha mayor admiraçad cita , em: 
que Zacheo citando em duvida, quer reftuuir a> 
fazenda aihea , que he o menos* e os murmu*, 
jadores nao coníta do Evangelho que fe refol- 
veíTem a reftituir-lhe a fama,; e honra * que he 
o mais, Senhores,, a reílituiqaó he aílo de/uíliça 
comucativa;porque repara os damnos feitos Se» 
Gundum xqualitatm rei adretws fe quereis ga*
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nhar eíla Indulgência, haveis de fazer, o que 
iacheo fez, c o  que os feus murmuradores nao> 

fizeraó. Haveis de reftituir a honra , e fama- 
Ibta.r. reddo quadruflum , e haveis de deccf- 
a  interiofmenre todos os peecados mcrtaes, e 
eniacs, e ter propoftro &nie ds emendar-* 
o s, e naó peccar mais, nem ainda venial-; 

mente com aífifteneia:da d ivina graças Si alu 
quem defraudavk £ a razaú he; porque como 
ao peecado venial cambem correfponde peima 
temporal em o Purgatório , affim con o fer 
mo perdoa o peccado mortal fem o propoíi- 
cg ftmie de naó peccar mortalmente >, aííinx 
fcnaó tira o peccado venial íem o propor 
fito firme de o  evitar, ajudado da envuu

graí ^   ̂ ;
Nao quero dizer niílo que há obrígaçao dc

confe/Tar os peceados veniaes; porque claro* 
eftá, que fendo materia voluntária da confifi» 
faõ> naó efta obrigado o penitente *» tendo 
matéria neceífaria a fogeitàlos ao Sacramento 
da Penitencia. O  que d ig o , he , {erneceíTa-- 
rio doer-fcdelies, e ter propofito firme de evi- 
talos, paraque pela* indulgência plcnana fe 
perdoe a penna,que em o Purgatório lhe corref­
ponde. Defta doutrina fe tira porligitima con- 
íequcncia, que íê huma peffba tiver dor de 
hutna ^PCC*Ç de veniaes, e propoíao de emen-

dar*fe
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dar-fc deües fern ter dor, e propofito de emcn- 
dar-fc de outra eípecie de pcccados veniaes. 
Como nefte caio, em que hum cem d o r, c 
propofito de cmendar-fe das impaciencias. Em 
matéria leve , e na6 tem cfle propofito , nem 
efta dor a refpeico das mentiras leves, em eftes 
termos fe lhe perdoara pela indulgência a pen- 
na correfpondente as impaciencias leves, e naó 
a penna correfpondente às mentiras leves , e 
afílrn a indulgência,pelo que refpeita às menti­
ras leves, naó chegara a fer plenaria ; porque a 
indulgência plenaria he rcmiíTaó de toda a pen­
na temporal, e em eíte caio naó fe perdoa to-, 
da a penna temporal pela indulgência.

Donde fica clara, e mamfeíla a noíía opi- 
niaõ, de que para fe ganhar qualquer indul­
gência plenaria, naó baila rezar o que fe pede; 
mas he necefTario deteflar interiormence todos 
os peccados morcaes, e veniaes ,®e ter pro- 
poLto firme de emendar-fe de rodos: Como 
Zacheo, que atè dos efcrupulos da confciencia 
fez exame , e queria dar fansfaçaó inteira de to­
dos : Si aliquem defraudavi, reddo quadru- 
flum.

Ecce dimidium bonorum nteorumy Do- 
mine^do pauperihus. Também eítas palavras 
foraó ditas a Chrifto. Mandou Zacheo ajunta- 
quantos pobres havia em Jtfiicò > e pondo-o» 

- - em
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em ordem, diz a Chrifto , eifaqui, Senhor 
reparto ametade da minha fazenda com os po­
bres i foraó efmoias , que Zacheo deu por von­
tade , e naó por obrigaçao : do pauperibus t 
Largas , e copiofas íaó as efmoias que ndies 
dousdias fe daó neda Corte aos pobres*, mas 
faó efmoias voluntárias, e naó obhgatonas.
Deos he infinitamente liberal, eranto, que ^  
Terruliano reconhece na fua largueza pródiga- \\̂ m 4. 
lidade, e Chtylodomo perenidade, a que Saó contr. 
Cyptiano chama dar fem limites Projiutns 
lagitor Spiritus, nuüis finibus premitur. Mas ChryC.
com í fio Ter verdade, fempre Deos, quando ;?er* I9‘ 
ç r n i • n c yPr‘ araz fetneínantes merces, quer alguns interelies. rat. f. 
Huma indulgência plenaria , e remiflao de to­
dos feus peccados concedeo à Magdaiena ; 
Remitüiur tibtpeccata; mas cufíou-lhe o cabe- T
. » .  ̂ y * i i Luc.y.

daí ae íeus aromas. Iguai graça concedeo aos 49. 
Magos,porem e {lesem Beíem deixarao os The- Luc- M: 
fourosj pois ao ladraó, que a pedio , bem cara Matt.i. 
lhe cuítau. E daqui fem duvida, tomou a Igre- 11. 
ja o Santo codume de naó conceder indulgên­
cia fem alguma pençaó de efmola, ou obra 
pia, dia ind ulgencia da Porciuncula concedeo 
o Senhor a Francifco fem algum gravamen , 
foy graça dada dc graça ; e ainda que o Pontí­
fice com os Cardeacs puzeraó fuas duvidas a dta 
circundam;ia, depois dc graça a concedeo o

Pontífice,
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Pontífice, que lhe naoquiz tirar efta excclleá
cia.

Tomaraagora que todo o mundo me ou­
vira efle brado:£)a/[fitttweniat >& qui vultyãc 

Apoc. i-cipiat aquam viu grátis, quem tiver fede  ̂
fonte da graça 3 quem tiver vontade da ag< 
da vida, venha, que as fuas correntes de pe­
renes benefícios íe concedem a todos de graça: 
Accipiat aquam vit  ̂grátis : Mas já he tempo 
de concluirmos. Poader~mosas ultimas pala­
vras do Thema :

Venií enimjilius hominis falvum facere , 
quodperierat, Vem o filho do homem falvar o 
mundo, que fe perdia. Coni myítcrio fe inti­
tula aqui o Senhor filho do homem , c nao 
Filho de Deos; porque em quanto Filho de 
Deos naô tem corpo , mas do corpo, que 
tem, em quanto filho do homem, emanaoto- 
das as indulgências, pois das fuas feridas* c 
Chagas correm em deluvios de fangue as 
tnifericordias; e era jufto que fe confagraiTem 
os aplaufos à fonte, donde recebemos os be- 
neficios, Aífim parece o quiz íignificar Chrif- 
to inciculando-fe filho do homem , quando 
concedeo aZachco húa Indulgência plenaria ; 
e afíím o entenda efta Religiofa c afa vendo*fe 
domefmo Chrifto com igual vem ;ura favore* 
cida i feíiejando o Corpo de Deos, no çlia, ecu

q«c



^'jc o mefmo Deos lhe concede huma plenaria 
indulgaacia.

Dai-meagora licença para ponderar huma 
ifaõdo Apocalypfe , que ainda quenaó fcja 

para vós nova , poderá ferque lhe acheis mui­
ta novidade. Diz Saó Joaó no feu Apocalypfe, 
que vio hum Throno elevado, e lufido, e que 
diante do Throno eftava hum livro cerrado, e 
efcrito por dentro, e por fora, E diz, que Jogo 
fc chegou a elle hum velho dos vinte e quatro 
Anciãos, que afítílem ao Throno de D eos, o 
qual lhe defcobt io , que o Leaó do Tribu de 
Judà, abriria aquelle livro. Então vio o Evan- 
gelifta hum cordeyro, que eftava em pé, como 
morto , o qual desfechando os fete fellos do 
livro , o abrio, e fez patente a todos. Myfte» 
riofa vifaó , Senhores, c miílcriofa figura da 
Indulgência da Porciuncula }

Primeiramente , ifio fignificava o livro i 
pois todo elle he huma plenaria indulgência ; 
nao outro algum o abrio , íenao o Leaó de Ju- 
d á ; porque Chrifto a concedeo a Francifco ; 
mas em forma de cordeyro; e naó de Leaó ; 
porque efta obra fendo do féu poder, e Om- 
nipotencia, he muito mais da fua benignida- 
d e , e mifericordia. O  velho, que confultou 
a Sao Joaõ‘, diz o meu Lyra, que foy Sao 
Pedro ; porque para a publicaçaó defta graça 
v D con-
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confulcou Francifco a Honorio, verdadeira 
fuccefíor de Pedro,. O  livro effava efcrito pc 
dentro, e por fora; porque as graças que con 
tem a Indulgência da Porciuncula naõasgofa 
(6 os vivos, que eftamos neíle mundo, íena 
também os defuntos, que eítaó no Purgatc 
rio. O  cordeyro eítava no Throno em p é, e 
como morto : Agnum tanquam occifum Por 
que com o fangue das fuas Chagas, figuradas 
nos fete fellos, fe efcrevèrao as indulgências 
daquelle livro : Scriptus intus , &  foris:

O  infinita liberalidade de Chtiílo ! O  po» 
derofa fuplica de Francifco ! Chrirto caõ libe­
ral cm abrir nas íuas Chagas os thefourcs das 
fuas mifcricordiasrE/ cum aperuiffdt hbrum;c 
Francifco tao folicico em os fazer repartir com 
as íuas fuplicas, e com as fuas lagrymas: Ego 
flòam  multam. Agora entendereis aq ieiia 
advertência do Evangeliíta. Adverte Saó joao, 
que quando o Cordeiro abrio os fete ScÍIoí da- 
quelie myfteriofo livro , os Serafins do Thro* 
n o , divididos cantavaó louvores a Deos Sacra­
mentado: Audivi vocem Angelorum dicentium 
voce magna; Dignus efl Agnus, qui occifus efi, 
accipere virtutem, &  honorem , &  gloriam 
Davao as graças ao Corpo de Deos, que no 
Throno veneravaõ Sacramentado ; porque a 
clle deviaô as indulgências, e as miíeiicordias 
daquelle livro, Louv<b

*S SERMAM DA
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Louva, 0 ? Religião Serafica5!ouva cm con- 

.ertadas, c alternativas vozes5ao Senhor: Lau*
7 Jerufalem Dominam.Louva,e aplaude com 
gradas, e divinos Cânticos ao reu Dcos: L au» 

ia  Deum tuum Sion : pois te encheo de favo­
res, e privilégios, que naó fez a nenhuma ou-  ̂
tra Rehgiaó Sagrada : Non fecit taliter omni l 
tiationi. A nenhuma outra concedeo a mercc 
defta fingular Indulgência : Non fecit. Com 
efta íò mercê fu a enriqueceo as tuas pobres ca­
ias com os Thefouros da graça, dos quaes par­
ticipai os moradores do Ceo , da terra, e os 
q eítao debaixo da mefma cerra: Omnem crea- 
taram, qu<z in cdo efl &  fuper terram, &  Jub 
terra, porque Bemaventurados, vivos, e de­
funtos , todos por diverfo modo gozaodo feu 
valor, e effeito, Os do Purgatório ; porque por 
meyo defte fuffragio, felivrao das fuas pen-; 
nas. Os vivos, porque por meyo defta indul­
gência fe lhe perdoaò as fuas culpas. Os Bema­
vencurados ; porque por meyo defta graça fu-:’ 
biraõ direitos á gloria, &c.kj

F I M .
FicuWade de Filosote
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